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A covid-19 tornou-se endémica, mas a mortalidade em Portugal mantém-se 
imparável. Desde Novembro do ano passado não houve ainda nenhum mês 
com menos de 10.000 óbitos. Os meses de Abril, de Maio e de Junho bateram 
recordes, e Julho caminha para essa funesta posição. Mas o problema tem sido 
a persistência, que mostra um inquestionável problema grave de Saúde 
Pública. Enquanto isto, o Governo adia uma avaliação independente e 
continua a obstaculizar as investigações do PÁGINA UM.

É situação inédita, impensável e intolerável, sobretudo pelo silêncio do Governo:
com a primeira quinzena de Julho a registar mais de 5.200 óbitos, Portugal 
arrisca-se a contabilizar o nono mês consecutivo com os meses acima de 10.000 
mortes por todas as causas.
De acordo com dados do Sistema de Informação dos Certificados de Óbito, desde
Novembro do ano passado, todos os meses têm estado acima da fasquia dos 
10.000 óbitos, valores que sendo números aceitáveis no Inverno – face ao 
envelhecimento populacional e à maior prevalência de doenças letais dos 
aparelhos respiratório e circulatório –, são completamente atípicos nos meses de
Primavera e Verão.
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Com efeito, considerando os dados mensais da mortalidade do SICO e do 
Instituto Nacional de Estatística a partir de 1980, antes da pandemia apenas por 
duas ocasiões se registou uma séries de quatro meses consecutivos com mais de 
10.000 óbitos: entre Dezembro de 2014 e Março de 2015, e entre Dezembro de 
2017 e Março de 2018.
Mesmo a ocorrência de séries de três meses a suplantarem aquela fasquia eram 
bastante raros, identificando-se apenas seis desde 1980: Dezembro de 1995 a 
Fevereiro de 1996; Dezembro de 1998 e Fevereiro de 1999; Dezembro de 2001 e 
Fevereiro de 2002; Dezembro de 2006 e Fevereiro de 2007; e ainda Janeiro de 
2012 a Março de 2012.
Em plena pandemia registar-se-ia mais uma série de quatro meses com 
mortalidade sempre acima de 10.000 óbitos – Novembro de 2020 a Fevereiro de
2021 –, mas com uma dimensão sem precedentes, uma vez que, sobretudo 
Janeiro do ano passado contabilizou o pior saldo de sempre (19.649 óbitos). No 
total, naqueles quatro meses faleceram quase 57 mil pessoas. Nas outras duas 
séries com quatro meses sempre acima dos 10.000 óbitos, o saldo tinha sido 
menos nefasto: cerca de 45 mil mortes em cada.



Mortalidade mensal desde Janeiro de 1980 até Junho de 2022 (barras a vermelho, valores acima de 
10.000 óbitos). Fonte: INE e SICO. Análise: PÁGINA UM.

Por norma, uma elevada mortalidade durante um determinado período – neste 
caso, o primeiro ano da pandemia – deveria estar a “beneficiar” os períodos 
subsequentes por virtude de um “rejuvenescimento” da população por via da 
morte dos mais vulneráveis. Ademais, a variante Omicron – que surgiu em 
Novembro do ano passado – tem-se mostrado de menor letalidade, a que acresce
a elevada taxa de vacinação contra a covid-19, que as autoridades de saúde 
recusam associar a efeitos adversos relevantes.
Contudo, certo é, desde Novembro do ano passado, nunca se ficou abaixo dos 
cinco dígitos na contabilização de pessoas falecidas. Sendo certo que Dezembro e
sobretudo Janeiro são meses em que habitualmente se ultrapassam os 10.000 
óbitos – e em Novembro e Março ocorre com alguma regularidade nos anos pré-
covid –, não é habitual estarem todos com elevada mortalidade.
Abril com mais de 10.000 óbitos apenas ocorreu por uma vez, exactamente em 
2020, no início da denominada primeira vaga, que também esteve associada a 
mortes por causas não-covid. Mas um Maio ou um Junho acima de 10.000 
óbitos é completamente inédito. Se Julho mantiver o ritmo – a média diária é, 
por agora, de 349 óbitos –, baterá o recorde de 2020, a única  vez que se 
ultrapassara os 10.000 óbitos.
Porém, o principal problema nem sequer são os recordes mensais, mas 
sobretudo a persistência de elevados valores em tantos meses.



Mortalidade mensal desde Julho de 2017 até Junho de 2022 (barras a vermelho, valores acima de 
10.000 óbitos). Fonte: INE e SICO. Análise: PÁGINA UM.

Apesar desta situação, o Governo mantém-se impávido, recusando disponibilizar
os dados brutos do SICO – o que implicou o recurso ao Tribunal Administrativo 
por parte do PÁGINA UM, através de um processo de intimação –, o que 
permitiria identificar as causas de mortes que se têm vindo a destacar e a 
justificar estes números.
Além disso, recentemente, o presidente da Administração Central do Sistema de 
Saúde, Victor Herdeiro – amigo de longa data da ministra da Saúde, Marta 
Temido – retirou a base de dados da morbilidade e mortalidade hospitalar do 
Portal da Transparência do SNS, impedindo assim o PÁGINA UM de escrutinar 
qual o grupo de doenças que se mostram agora com maior letalidade das 
unidades de saúde.
Anteontem, a ministra da Saúde referiu aos jornalistas que o Governo está 
“totalmente empenhado em conhecer aquilo que é a mortalidade, conhecer as 
suas causas e atuar sobre as suas causas”, alegando que para as análises serem 
sérias, demoram muitas vezes tempo, e como tal é necessária “alguma 
prudência”. Marta Temido acrescentou querer “chegar a conclusões céleres”, 
mas que estas “não são possíveis quando são sobre fenómenos complexos e 
necessitam de tempo e de análise técnica”.
Na verdade, fazer análises desta natureza, ainda mais com o detalhe que os 
dados do SICO permitem, não demora assim muito tempo.
Basta vontade política. E transparência.
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